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Detrás da palavra: Um caderno da viagem
Margarida Maceira Figueira

O universo poético de Corral
Iglesias abre-se-nos de novo para
o percorrermos da mao de um eu
lírico que se sabe conhecedor da
sua geografia. Caminhamos com
a tranquilidade de quem é acom-
panhado por un, guia, ainda que,
nesse trajecto, nom podamos evitar
as chuvas e o corisco do Invemo, já
anunciados e pré-falados.
Este é o "caderno da viagem" polos
espacos e os tempos vividos desse
ser humano com que vamos ter logo
a partir das primeiras páginas.
Deixemo-nos levar por quem possui
o roteiro, esse que unicamente marca
os rumos para as próprias vivéncias.
Aproximamo-nos, deste j e ito,
numha primeira jornada, de umha
parte existencialista que nos mostra
o próprio acto da criacom literária, a
convulsom que supom encarar o
individuo consigo mesmo na via-
gem ás trevas das recordacons:
"Nesta noite de insónia yeti no

minha procura i palas hospeclagens

de inverno em descampados de
asfalto..." Sobre o mundo dos espec-
tros e das sombras das origens deita-
rá luz o poeta com a sua palavra:

corre cara mim a noite da
memória / com palavras embaca-
das de distancia".

Nesta primeira etapa o autor usa,
de um modo muito acertado,
umha serie de termos que funcio-
nam como recorréncias léxicas,
que adquirem um valor simbólico
ao tongo de toda a obra 1 . Estas
ajudam a criar umha atmosfera
propiciatória para a apreensom do

processo da escrita a que assistimos
como testemunhas. As formas ás
quais nos estarnos a referir podería-
mos organizá-las em dous campos
semánticos: O da "obscuridade",
em que a palavra clave seria "silén-
cio". A esta iriam associadas outras
como escuro, fuscalho, segado, noite,
espectro. sombra, abismos...
Encontramos duas composieons fritas
de diferentes pontos de vista e que
servem para amolar a identificacom
entre o homem vencido e o siléncio
em que se agacha. Vejamos: "di no
fundo da rua / a luz de umha taver-
na mostra / o abeiro preciso /
corro... de súpeto I um vulto é o
home vencido" e "A saraiva e o
corisco carpen', / o seu assanho na
janela / os carros prendero os seus
faróis, / e alguérn / bahija nos idoi-
ros ' corre entra / é o Siléncio".

O da "luz", que,viria representado pola
forma "palavra". Acompanhariam-
na vocábulos como sol, dia, vida,

murmúrio, cancom, canto, voz,
berro... O próprio título já aparece

ungido com umha destas marcas e
Detrás da palavra simboliza, já
desde o cometo, por um lado, o
momento anterior á existéncia do
próprio pensamento, enquanto este
nom se tomou logos 2; por outro, a
experiéncia vital previa á palavra
que se converte em poema ("Vivo
coutado na palavra dos cadáveres /
mas tornavoltarei polos espelhos do
corisco") 3 ; e ainda por um outro, a
aparicom da palavra e da criacom
literária que convertem numha reali-
dade concreta e manifesta a existén-
cia humana: "A vida chegou-me / a
talhos de machado / palavra aco-
chada / irás a canseira / da velha
malha."
Aquele que pom em relacom ambos
os mundos que Ihe som próprios é o
poeta, que rompe o siléncio com a
palavra do seu canto. Antes disso,
veremo-lo sofrer umha evolucom ao
longo desta parte. Declara-nos, ini-
cialmente: "como pássaro prendido
na friagem vou-me indo." A seguir:
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-como pedides o meu canto / se o
sol resseca os ossos dos meus mor-
tos / e... o siléncio dos pássaros /
implosiona / nos buracos da antima-
téria". Finalmente, afirmará: "mas
hei de morrer / com canto efémero /
esfurando /como a toupeira "
Ao avancaunos neste caminho, numha
segunda etapa desta viagem, entrarnos
na parte cívica ou social do poema-
rio. em que o individuo nom é só ele se
nom também Ludo aquilo e aqueles que
o rodeiam, o que fará que expresse o
seu compromisso com os mais desfa-
vorecidos: "acochados nos amuletos
da m'ateza danwm o Banco Mundial
com os seas amantes/ para que nás, os
sem deus, morramos." Neste percurso
por diversos espacos e tempos de
umha história pessoal concreta, o poeta
leva-nos da esperanca na utopia e a
luita por atingi-la, passando pola derro-
ta e a perda dos companheiros na
merma, até o momento da revolta con-
tra a própria desilusom e amargura. Eis
o instante em que os jogos simbólicos

das recorréncias léxicas voltam a ser
protagonistas; e som-no precisamente
porque a sua plasmacom na escrita
concebera-se corno umha declaracom
de intencons que conecte passado, pre-
sente e futuro. Dirá-nos assim o poeta:
"Eu que venho de todas as mortes,
dos caminhos onde o sol esmorece, '
quisera lembrar com lachos incencliá-
rios/ palavras de dignilacle..."; acres-
centará também: "Regressemos para
cavalgo• vendavais / é preciso neces-
sario ,/ e as flores vennelhas sercím luz
nos comides"; finalmente, sentencia-
rá: "sem báguas... dos entulhas da
dorota / esbulhamas o siléncio da sua
mortalha" 4.

Vamos concluindo esta viagem, deixa-
mos atrás as chuvas da invemia e che-
gamos á estacom da Primavera e á
parte amorosa da obra. Esta mostra-
rlos a calma .que sobrevém depois da
tempestade• "Tu que sabes &Orientas
cawons de inverno / das chavos que
chimpam o vinho e o pam da mesa / és
o arrolo de berre /que calma a minha
sede chela de desertos... " Vemos

como o caminho iniciado chega ao seu
destino e o viajante, sem despojar-se
das vivéncias acumuladas, une o final
do percurso ao ponto de partida: -a toa
palcív•c meu amor / é a que preciso, /
o tempo ido / é o que procuro."
Assistimos ao momento do remate do
canto do "pássaro"- poeta e o processo
criativo chega assim ao seu fim:
"aguado que aporta se abra e com al

teus olhos cheias de luz / ...chantes por
mim / para eu abandono• na minha
mesa de trabalho por sempre este
siléncio / escuro e cinzento como a
angustia de um alcoólico".
Ao fecharmos Detrás da palavra é
guando nos apercebemos de que todos
os pontos do itinerario desta nossa via-
gem polas páginas desta obra fórom
planificados pola mestria desse guia
que já os percorrera e visitara. A clare-
za da sua palavra orientou-nos na des-
coberta desse seu mundo criado e
fomo-lo decifrando nessas escolhas
léxicas, possuidoras de um valor
conotativo que ecoa ao longo de
toda a obra e na organizacom da

matéria poetizada, disposta de tal
jeito, que as diferentes partes temáti-
cas irradian] luz um has sobre as
outras para se fundirem num grande
facho no instante da despedida.

(I)Para ara tenor conheceslor da poética corralia-

no, esta simbologia nom será d•conhecida. Assbn,

algam dos elementos léxicos de que vamos Jalar é

usado sois san Vt11■1r conolativo semelhanie CM D51

amor y la memoria EmIzriewasanskia e Ala:MI

Brétema Agrava hent nema obra, comanam-se estas

e outras Doses 'tumba alianza que nos oferece =ha

noma visom poética do mesado sentido e expressado.

(2)Queremos lembnan a pmpósito desta idea, saque-

te pequeno poema de Palavra e memóna - "Quena

mais alo, do romero das palay, VS.

(3)Neste caso, altas, supom dar voz a aqueles que

fórom silenciadas, na luita pala hberdade ("voces

c‘ogadas") e aso quede o poeta tentará, principal-

mente, na segunda parle, restituir-lhes a memória,

declarando-se testenninha e cómplice, das seas ale-

an "Nono matan:in o vasos an.seio de justo que

se fijo em nós r hune eterno para serenas/ o venta

que chz vendode"

(4) 0 negrito é ~so, e can ele quenntoS destacar

os termas que, como já comentamos., .funcionam

como leiteracons can umha grande peninancia sig-

nificativa.
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